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Nossos serviNossos serviçços de saos de saúúdede

estão preparados para manterestão preparados para manter

o funcionamento em situao funcionamento em situaççõesões

de desastres?de desastres?
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O planejamento das redes de O planejamento das redes de 

sasaúúde e de seus estabelecimentos tem de e de seus estabelecimentos tem 

sido direcionado principalmente para o sido direcionado principalmente para o 

atendimento as demandas assistenciais atendimento as demandas assistenciais 

programprogramááticas, sendo ainda incipiente, ticas, sendo ainda incipiente, 

para o atendimento em situapara o atendimento em situaçções de ões de 

desastres de origem natural e/ou desastres de origem natural e/ou 

provocados pelo homem.provocados pelo homem.
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DESLIZAMENTO EM NITERÓI
- RJ

Motivos do incidente

Segundo o Corpo de Bombeiros, a comunidade 
atingida pelo deslizamento no Morro do Bumba, em 
Niterói, foi construída numa área onde funcionava 
um antigo lixão.



De acordo com moradores, no 
momento do deslizamento não chovia 
na região. No entanto, segundo os 
bombeiros, o fato de o terreno ser 
propício a deslizamentos pode ter 
contribuído para o acidente.

A cidade, segundo o secretário de 
Serviços Públicos, José Mocarzel, é
suscetível a deslizamentos porque há
grande ocupação irregular do solo.
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Os desastres e emergências que Os desastres e emergências que 

possam ocorrer em uma região, não são possam ocorrer em uma região, não são 

incluincluíídos como base de planejamento dos dos como base de planejamento dos 

estabelecimentos assistenciais de saestabelecimentos assistenciais de saúúde   de   

(EAS), desestruturando(EAS), desestruturando--os, quando da os, quando da 

ocorrência do incidente.ocorrência do incidente.
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Que instrumentos e ferramentas Que instrumentos e ferramentas 

possupossuíímos, em relamos, em relaçção a qualidade da ão a qualidade da 

infraestrutura finfraestrutura fíísica dessas edificasica dessas edificaçções, que ões, que 

possam afianpossam afianççar ou minimizar os potenciais ar ou minimizar os potenciais 

danos decorrentes de desastres naturais, danos decorrentes de desastres naturais, 

garantindo o seu funcionamento? garantindo o seu funcionamento? 
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ConstruConstruçção do Modeloão do Modelo

RiscoQualidade

“Em serviEm serviçços de Saos de Saúúde de qualidadequalidade e e riscorisco são indissocisão indissociááveisveis””
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 ResoluResoluçção ANVISA RDC não ANVISA RDC nºº 189/2003:189/2003:
dispõe sobre a regulamentadispõe sobre a regulamentaçção dos procedimentos de anão dos procedimentos de anáálise, avalialise, avaliaçção e ão e 
aprovaaprovaçção dos projetos fão dos projetos fíísicos de Estabelecimentos Assistenciais de sicos de Estabelecimentos Assistenciais de 
SaSaúúde(EAS) no Sistema Nacional de Vigilância Sanitde(EAS) no Sistema Nacional de Vigilância Sanitááriaria.

 ResoluResoluçção ANVISA RDC não ANVISA RDC nºº 50/2002:50/2002:
dispõe sobre o Regulamento Tdispõe sobre o Regulamento Téécnico para planejamento, programacnico para planejamento, programaçção, ão, 
elaboraelaboraçção e avaliaão e avaliaçção de projetos fão de projetos fíísicos de estabelecimentos assistenciais sicos de estabelecimentos assistenciais 
de sade saúúde.de.

RegulamentaRegulamentaçção Especão Especííficafica
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 A avaliaA avaliaçção do projeto ão do projeto éé o 1o 1ºº ato de vigilância sanitato de vigilância sanitáária na ria na áárea rea 

de infraestrutura fde infraestrutura fíísica.sica.

 Em se tratando de  estabelecimentos de saEm se tratando de  estabelecimentos de saúúde, exigede, exige--se uma se uma 

aprovaaprovaçção complementar de forma que o projeto atenda não são complementar de forma que o projeto atenda não sóó

as exigências do cas exigências do cóódigo de obras do municdigo de obras do municíípio, como tambpio, como tambéém as m as 

normas do Ministnormas do Ministéério da Sario da Saúúde/ANVISA e complementarmente de/ANVISA e complementarmente 

das VISAs locais.das VISAs locais.

AnAnáálise de Projetos Flise de Projetos Fíísicos de Estabelecimentos sicos de Estabelecimentos 
de Sade Saúúdede
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Realizada pela equipe de anRealizada pela equipe de anáálise de lise de 
projetos fprojetos fíísicos de estabelecimentos de sasicos de estabelecimentos de saúúde de 
ddas Vigilâncias SanitVigilâncias Sanitáárias (estaduais  e rias (estaduais  e 
municipais). municipais). 

Equipe tEquipe téécnica multiprofissional composta cnica multiprofissional composta 
de, no mde, no míínimo, um profissional legalmente nimo, um profissional legalmente 
habilitado pelo sistema CONFEA/CREA.habilitado pelo sistema CONFEA/CREA.

AnAnáálise de Projetos Flise de Projetos Fíísicos de Estabelecimentos sicos de Estabelecimentos 
de Sade Saúúdede
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Projeto BProjeto Báásico de Arquitetura sico de Arquitetura -- PBAPBA

Representação gráfica da solução proposta, 
contendo todos os componentes do projeto 
arquitetônico, marcação da estrutura e dos diversos 
pontos de instalações. 

 O autor ou autores dos projetos (arquitetura e 
complementares), devem anexar a ART (Anotação de 
Responsabilidade Técnica) correspondente.

DocumentaDocumentaççãoão
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RelatRelatóório Trio Téécnico (cnico (conteconteúúdodo))

• Memorial descritivo do Memorial descritivo do projeto projeto ((justificativa do partido adotado e da solujustificativa do partido adotado e da soluçção ão 

escolhida, sua descriescolhida, sua descriçção e caracterão e caracteríísticas principais)sticas principais)

•• Resumo da proposta assistencial;Resumo da proposta assistencial;

•• Quadro de nQuadro de núúmero de leitos (por especialidade);mero de leitos (por especialidade);

•• EspecificaEspecificaçção bão báásica de materiais;sica de materiais;

•• DescriDescriçção sucinta da soluão sucinta da soluçção adotada para o abastecimento de ão adotada para o abastecimento de áágua gua 

potpotáável, energia elvel, energia eléétrica, destinatrica, destinaçção dos efluentes, dos resão dos efluentes, dos resííduos duos 

ssóólidos e lidos e ááguas pluviais da edificaguas pluviais da edificaçção;ão;

•• No caso de instalaNo caso de instalaçções radiativas, o licenciamento de acordo com a ões radiativas, o licenciamento de acordo com a 

norma da CNEN NE 6.02norma da CNEN NE 6.02

DocumentaDocumentaççãoão
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Parecer TParecer Téécnicocnico

 AdequaAdequaçção do Projeto de Arquitetura as atividades propostas;ão do Projeto de Arquitetura as atividades propostas;

 Funcionalidade do edifFuncionalidade do edifíício;cio;

 Dimensionamento dos ambientes;Dimensionamento dos ambientes;

 InstalaInstalaçções ordinões ordináárias e especiais;rias e especiais;

 EspecificaEspecificaçções materiais; ões materiais; 

 Condicionantes  do terreno: geogrCondicionantes  do terreno: geográáficas, ambientais e urbanficas, ambientais e urbaníísticassticas.

AvaliaAvaliaçção do Projetoão do Projeto
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PARTE I PARTE I --PROJETO DE EASPROJETO DE EAS

Transferência das informaTransferência das informaçções sobre avaliaões sobre avaliaçção e verificaão e verificaçção ão 
de conformidade  para  resolude conformidade  para  resoluçção especão especííficafica
1  1  -- ElaboraElaboraçção de Projetos Fão de Projetos Fíísicossicos

PARTE II PARTE II --PROGRAMAPROGRAMAÇÇÃO FÃO FÍÍSICOSICO--FUNCIONAL DOS EAS FUNCIONAL DOS EAS 
Revisão e inclusão de novos ambientesRevisão e inclusão de novos ambientes
2 2 -- OrganizaOrganizaçção Fão Fíísicosico--funcional funcional 

3 3 -- Dimensionamento, QuantificaDimensionamento, Quantificaçção e Pontos de Instalaão e Pontos de Instalaçção ão 
dos Ambientes.dos Ambientes.

Revisão da RDC 50/2002Revisão da RDC 50/2002
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PARTE III PARTE III -- CRITCRITÉÉRIOS PARA PROJETO DE EASRIOS PARA PROJETO DE EAS

4 4 -- CirculaCirculaçções Externas e Internasões Externas e Internas

5 5 -- CondiCondiçções Ambientais de Conforto: ões Ambientais de Conforto: conforto ambiental em seus conforto ambiental em seus 

diversos aspectos: visuais, higrotdiversos aspectos: visuais, higrotéérmicos, acrmicos, acúústicos, lumsticos, lumíínicos e nicos e 

ergonômicos.ergonômicos.

6 6 -- CondiCondiçções Ambientais de Controle de  Infecões Ambientais de Controle de  Infecçção: ão: atualizaatualizaçção dos ão dos 

conceitos de classificaconceitos de classificaçção das ão das ááreasreas

Revisão da RDC 50/2002Revisão da RDC 50/2002
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PARTE III PARTE III -- CRITCRITÉÉRIOS PARA PROJETO DE EASRIOS PARA PROJETO DE EAS

7 7 -- InstalaInstalaçções Prediais Ordinões Prediais Ordináárias e Especiais: rias e Especiais: atualizaatualizaçção em ão em 

funfunçção dos avanão dos avançços tecnolos tecnolóógicos e detalhamento de pontos gicos e detalhamento de pontos 

especespecííficos descritos nas normas tficos descritos nas normas téécnicas da ABNT.cnicas da ABNT.

8 8 –– CondiCondiçções de Seguranões de Segurançça Contra Incêndio: a Contra Incêndio: abordar as reais abordar as reais 

necessidades de segurannecessidades de segurançça e os parâmetros de projeto contra a e os parâmetros de projeto contra 

incêndio para um EAS, a serem utilizados para as diferentes incêndio para um EAS, a serem utilizados para as diferentes 

situasituaçções de risco em que as unidades funcionais se classificam.ões de risco em que as unidades funcionais se classificam.

Revisão da RDC 50/2002Revisão da RDC 50/2002
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PARTE III PARTE III -- CRITCRITÉÉRIOS PARA PROJETO DE EASRIOS PARA PROJETO DE EAS

9 9 -- CondiCondiçções de Proteões de Proteçção dos EAS em situaão dos EAS em situaçções de desastres ões de desastres 

naturais:naturais: abordar as condiabordar as condiçções de reduões de reduçção de vulnerabilidade ão de vulnerabilidade 

das novas edificadas novas edificaçções de saões de saúúde no enfrentamento de situade no enfrentamento de situaçções ões 

de desastres naturais e no restabelecimento de funcionamento de desastres naturais e no restabelecimento de funcionamento 

(condicionantes  para sele(condicionantes  para seleçção do terreno: geogrão do terreno: geográáficas, ficas, 

ambientais e urbanambientais e urbaníísticas, mensticas, mençção ao Plano Diretor Territorial da ão ao Plano Diretor Territorial da 

cidade).cidade).

Revisão da RDC 50/2002Revisão da RDC 50/2002
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AAÇÇÕESÕES

•• Inclusão de capInclusão de capíítulo espectulo especíífico na regulamentafico na regulamentaçção tão téécnica para cnica para 

o planejamento, programao planejamento, programaçção e projeto de EAS sobre a ão e projeto de EAS sobre a redureduçção ão 

da vulnerabilidade das edificada vulnerabilidade das edificaçções de saões de saúúdede..

••ElaboraElaboraçção de manual sobreão de manual sobre a redua reduçção da vulnerabilidade das ão da vulnerabilidade das 

edificaedificaçções de saões de saúúde no enfrentamento de situade no enfrentamento de situaçções de ões de 

desastres naturais e no restabelecimento e funcionamento desastres naturais e no restabelecimento e funcionamento 

desses estabelecimentos.desses estabelecimentos.

• CapacitaCapacitaçção dos tão dos téécnicos do SNVS da cnicos do SNVS da áárea de avaliarea de avaliaçção de ão de 

projetos e dos projetistas a projetos e dos projetistas a áárea de sarea de saúúde de na apropriana apropriaçção dos ão dos 

conceitos de reduconceitos de reduçção de vulnerabilidade das edificaão de vulnerabilidade das edificaçções de ões de 

sasaúúde.de.
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EndereEndereçço na INTERNET o na INTERNET 

http://www.anvisa.gov.brhttp://www.anvisa.gov.br

arquitetura.engenharia@anvisa.gov.brarquitetura.engenharia@anvisa.gov.br

%% Fone:  (61) 3462Fone:  (61) 3462--68836883
%% Fax:  (61) 3462Fax:  (61) 3462--68956895


